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(Para o "Diário de S. Paulo") ; : 

J. B. de Souza AMARAL 
Apparcceu recentemente, e já 

anda rolando em segunda edi- 
ção pelas livrarias de S. Paulo 
e do Rio de Janeiro, um livro 
extremamente curioso intitulado 
"Retrato do Brasil". 

O titulo chamou mais a nossa 
attenção do que o nome do au- 
tor, o sr. Paulo Prado, cujas ex- 
centricidades intellecluaes, revela- 
das em alguns artigos de im- 
prensa, nos deram a medida do 
seu critério na apreciação dos 
eventos políticos, sociaes e ar- 
tísticos de nossa patria. 

"Retrato do Brasil" traz uma 
outra negaça que é o subtítulo: 
ensaio sobre a tristeza brasilei- 
ra. A primeira idéa que nos oc- 
correu ao lel-a foi que o sr. Pau- 
lo Prado, escriptor modernista, 
paradoxalmente affeiçoado a as- 
sumptos históricos, procurasse 
desfazer essa balela que é a tris- 
teza do brasileiro. Cora essa es- 
perança foi que lemos o livro. 

Nossa decepção começou das 
primeiras paginas. O autor ad- 
mitte a afirmação de que so- 
mos tristes, d^ssa tristeza que 
se revela por um amargurado 
desanimo, a seu ver caracterís- 
tico de nossa indole moral. Apa- 
drinha-se com igual concepção 
de Capistrano de Abreu que nos 
comparou ao jaburu, porque Ca- 
pistrano via o nosso paiz e estu- 
dava a nossa historia através 
dos óculos do seu desalento e da 
sua neurasthenia. Foi um gran- 
de estudioso, mas envenenado de 
tédio, e que não produziu o que 
se esperava de sua cultura. In- 
telligencia fragmentaria, imperi- 
la para discernir os fundamen- 
tos de certos problemas sociaes 
e políticos, tal qual o sr. Paulo 
Prado, elle vivia sob uma pres- 
são moral de revolta, que disfar- 
çava explorando-a como fonte de 
humorismo para uso doméstico. 
Jamais contribuiu, neste paiz, 
para esclarecer um assumpto de 
utilidade geral. Viveu, nesse res- 
peito, alheio á actividade de seus 
contemporâneos. Protegeu os 
analphahctos audaciosos que se 
soccorriam de sua cultura e de 
suas excentricidades para obten- 
ção de momentâneos successos 
literários. Nem tentou, como 
Ruy Barbosa, discutir até as- 
sumptos alheios á sua especiali- 

dade dando, todavia, um exem- 
plo de reacção, uma phosphores- 
cencia de energia, que eqüivale- 
ram, era luta contra as situações 
mais terríveis, a uma demonstra- 
ção de confiança na raça e, por- 
tanto, a symptomas definidos de 
vitalidade, que é uma negação do 
desanimo, filho primogênito da 
tristeza. 

Tristeza, a tristeza de jaburu 
como a entendeu Capistrano, é 
a melancolia passiva dos venci- 
dos da vida, a indifferença dos 
incapazes da luta: um estado 
de psychopalhologia individual 
transitório ou não, que elle 

suppoz generalizado no povo. 
Ora, essa mórbida psychologia, 
o brasileiro, sejamos justos, ge- 
nericamente falando, não tem. 
Podem apontar-se casos isolados 
de desanimo, de pouca disposi- 
ção constructora, quer sob o 
ponto de vista economico, quer 
político. Esses casos podem mes- 
mo assoberbar classes, mas nun- 
ca serem o caracter definido de 
uma raça ou de uma composição 
cthníca, porque resultam de cau- 
sas contingentes cujo afasta- 
mento lhes dá immediata solu- 
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çao. 
O que o sr. Paulo Prado quer 

chamar de tristeza seria melhor 
appellidar "indole psychologi- 
ca". Tanto é assim que o autor 
de "Retrato do Brasil" confun- 
de sob a mesma denominação o 
aspecto exterior da ave scisma- 
tiva, que inspirou a comparação 
de Capistrano, feita por amor 
do successo literário, com a 
sisudez do paulista, que é um 
caracter até muito interessante 
do nosso povo e nada incompa- 
tível com a sua alegria intima. 

Para ser logico entende por 
alegria a expansividade do ca- 
rioca, o seu bom humor nas peo- 
res contingências, a sua ca- 
pacidade de conjugar os soffri- 
mentos com a alacridade do seu 
gênio. Também é ura caracter 
psychologico muito interessante 
do povo carioca, mas nem por 
isso dcnunciador de felicidade 
intima. 

Outros phenomenos aqui oc- 
correm a que se pôde chamar 
tristeza, mas, como dissemos 
acima, são casos individuaes, em- 
bora ás vezes generalizados por 
força de circumstancias contin- 


